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Ainda a propósito do nosso auniver-
sario, escreveu-nos o oraineut-j repu-
blicano dr. Henriqui Vaz:

«Amigo Estevam de Oliveira.—Feli-
cito o calorosamente por haver compie-
tado mais um anno de utilissima oxis-
tencia o Correio de Minas, o iutransF
gente diário republicano, digno de ad-
miraçío, que tom sabido resistir à
perniciosa influencia do meio. Jamais
negarei os meus sinceros applausos â
imprensa que, era linguagem comedi-
da; como fáz o seu jornal, tem a cora-
geus de romper com as mentiras con-
vencionaes, sobre tudo com as que iu-
sidiosamente invadiram o terreno da mo-

• ral e da publica administração.
Fomos companheiros redigindo o

Minas Livre, sempre com a mesma
orientação, levantando ódios e tem-
pestades, ó .certo, mas dizendo a ver-
dade, cumprindo um penoso deverei*
viço. Vejo com prazer que e o Correio
de Minas digno suecessor daquelle
orgam republicano.

Algum sorviço te:no3 prestado, o nós
os turnos (assim nâo cognominarara al-
guus mineiros, felizmente poucos, por
lionra do Estado de Minas) queiram ou
nao esses bairristas tolos,ciosos do seu
atrazo, e os taos politiqueiros, dignos
discípulos do tal general das altero-
sas montanhas, ingratos, revoltados
hoje contra o mestre, do quem dizem
o que nSo dissemos nós!

Fazendo muitos votos pela prós peri-
dade do seu Correio de Minas, aperta-
lhe a máo o—amigo sincero e obriga-
do...-Maio, 16-97.

A legislatura de Nova York acaba
de votar uma somma de 2.500.000
dollars para a construcção do um so-
berbo edifício, no qual ficaráo reuni-
das as famosas bibliothecas legadas
por Astor. Lenox e Tilden ao Estado
de Nova York.

Acaba de morror em Nuremburgo a
mae do philosopho F. Nietzsche na
idade de 76 annos.

Ató os seus últimos dias ilosvolou-se
pelo seu infeliz filho que cahiu, como,
so sabe, íia muitos annos, om um os-
tado de apathia intollectual absoluta.

Nietzsche, quo parece nao ter no-
nhuraa consciência da perda de sua
mio, sora transportado para Woimar,
para junto do sua ii-mír, a sra. Forster
Nietzsche, que esti fazmdo a publi-cação do to loi os trabalhos do sou
irmão.

AGRICULTUU

Diz a Republica que na confereticia
de ante-hontom, entre o sr. ministro
do Interior e ó sr. presidente da Re*
publica, tratou-se da questão do Ca*
nudos. ¦

O governo empenha-se para concluir
no mais breve praso possivel aquella
campanha.

Talvez que dentro de 8 ou 10 dias,
logo que a divisão Saraget, de Sergi-
pa, tenha cencluid) a sua marcha para
o rodueto de Canudos, teremos camba*
te e noticias imraediatas.

O gabinete hellenico notificou às
grandes chancellarias europeas que a
Grécia tenlo-lhe confiado o cuidado
de seus interesses, pertencia às poten-
cias negociar com a Sublime Porta o
accordo para o armistico.

Esse documento diplomático foi di-
rígido aos governos europeus, para
facilitar, segundo dizem, as negocia-
çõos dos embaixadores era Constanti-
nopla.

Cooperativa Nacional
Do nosso illustrado collega dr. Can-

dido Mendes recebemos as seguintes
linhas:

«Na qualidade de accionista e de
advogado da Sociedade Cooperativa
Nacional venho pedir á illustrada re-
dacçao do Correio de Minas uma re-
ctiflcaçSo relativamente ao seu ot.licto-
rial de hoje. Nada houve de clandes-
tino nem de irregular na installaçío
da Sociedado Cooperativa Nacional,
om cuja assembléa funecionei como
secretario. Os seus estatutos deviila-
monto assignados por accionistas re-
preseutando a totalidade das acçò"os,
foram apresentados bem como o cer-
tifícado do deposito no Banco da Repu-
blica do Brazil das entradas realizadas
de accordo cora a lei. Entre os que
assignaram os estatutos ha accionistas
de Juiz de Fóra. A assembléa foi de-
vidamonto convocada, legalmente roa-
üzada e escrupulosamento registrada
na Junta Commercial. Nada houve de
clandestino nem de irregular em sua
instai lação.

Posso assegurar quo a vinda a osta
cidade dodiruutor-gerento só tovo por
fim a regularisaçío dos mtorosses so-
ciaes som attrictos nora intenções
aggressivas. A Socifldado Coopera-
tiva Nacional m) deseja vor realizados
os seus patrióticos iutuitos dentro da
lei e sem prejuízos para ninguém. Pu-
blicando estas linhas muito obrigará
o Correio de Minas ao collega e admi-
rador.—Cândido Mendes.»

A CAL

A cal ó um oloraouto vital da forti-
lidado das torras; neste ponto liiíò ha
dosaecordo entre os agrônomos.

O modo, porém, do ompr-gil-a on*
voniontomento, ó pouco conhecido dos
agricultores, e a maior parto daquel*
les que apreciara a sua utilidade nilo
esta.) completaraouto a pardos ofíeitòs
da sua applicação racional.

A cal ò um agonto ao mosmo tompo
chimico o physico.

Como agonto chimico a cal sorvo
para a aliinentaçai do quasi todas as
plantas.

O solo, que nio tora calcareo dovo,
pois, recobor cal, iudepeudoutomoute
da que possam conter os adubos.

Além disso a cal dosaggregá o dis-
solve as matérias miuoraos do solo o
dos estrumes.

Esta dupla acçito explica por conse-
guiute a neeos.sidado de raistural-i om
proporções variáveis, o de tal modo
quo nao iiíutiliso o-; sous postos om li-
berdade pola sua acç;I> cáustica.

Como agente ohimico-physieo a cal
exerce uma acçito o-.poci.al-: sobro as
diversas naturezas do solo.

Nos torron».)sargilloso3, dusaggréga
as matérias orgânicas o torna a torra
leve e movol.

Nos terrenos pantamisos, quando sao
dosoecados, desempenha o mesma pa-
poi, com maior iutonsidado, dissol-
vendo, todos os detrictos vegetaes, tira
á torra a sua acidoz, o transforma
ossos dotrictosom excolleute estrume
vegetal.

Disso rosulta a fertilidade dos an-
tigos pântanos dosto mod> utiíisados.
Nos solos graniticos, utilisa-so a cal
nao só como adubo, mas ain Ia como
agente do decomposição das pirtosar-
gulosas queiiolles se encontram.

Erafim nas terras arenosas, sili-
ciosas só actua como agonto chimico,
constituindo excollonte adubo.

E' nulla a sua acção physica.
E' na fôrma do raargi argillosa quo

convém darás cousas torras o calcaro.)
do que precisara,afim dedar-lhos maior
consistência.

O raolhor modo do empregar a cal
ó mistural-a cora terra, formando as-
sim raontõos, qiio dovom sor, romoxi-
dos duas ou tros vezes autos do sjrom
espalhados no solo.

Os montões dovom sor obortjs do
uraa camada de torra do quinzo a viu
to centímetros de espessura.

N03 prados a cal devo sor .com an-
tecedencia misturada com 03 estru-
mes, tendo-so o cuidado de cobrir a
mistura cora umacarôada do terra para
evitar o disperdicio do azoto.

Este ó o único adubo a quo a3 pas-
tagens da Norraaudia devora a sua tra-
dicioual fortilida»lo.

Quando a torra chegou a um bora
estado de fertilidade por moio da cal,
ó bom mantol a no mesmo estado, for-
n»*cend i-llioosti agente tudos os aun-is
era dósos m») lorad is. danl.clho estru-
me em proporção.

Mm ter as torras om noas condições
ó um dos principaes cuidados do bom
agrônomo.

SEM TITULO

N. 117

Fstevo nesta cidado, rlando-nos o
prazor do sua ostimavoi visita, o nos-

j so velho .inigò o co-roligiònariò co-
0 patrão hoje ostá de suóto e por | i'oiiol di*. íIouri|uo Vaz.

isso codou-ino o bastão o a palmatória; OoraprimontaraoLo desejam! >*lhe to-
eu, porém, que sou ladino, pretendo 

'das as prosperidades.
pôr do lado a ferula e só mo sorvirei'

ítSí^mxsm'Ai^^-^nvnwm.t-tg x

do bastão para engrossar. -i?-!i?*T10S ° Prazer de sua visi-a o

No momento om quo chegavam ao;
Ütbyivs, ;is lorç is »11 principo

Córistantirio, ('orara atacadas pelos tur-
cos, travaudo-se turrivel combate.

Isto do ongrossamento tom uma. venerando republicano, nosso eo-r»*n-vatitagera impagável; a-outo benzo-se 'gionario, tenento-ebronoi Joso Tiriocodo vez om quando com uns presentes j fazendeiro o capitalista residente om
que sabem a gaita, haja-v.vista a man-: Araponga.
toiga marca vacca .(ma-s ti;u vacca: -
brava) quo uu taram nos beiços d») pa*Irão uns amavois negociantes quo a raoili,,troco da u ti tá lei Ia apanharam um b.»m
procoiiicio,

O p.ior foi quo nós outros ficámos a,
chiichar no dedo e.da manteiga só vi-j n .,.,..,
mos... a noticia. '¦ - 

^w 
,1;l data.do bojo, falleceu

Da- manteiga o*dc?raais quo voio om 
'° ,it'- Gilbl'io1 J,,só Rodriguez dos San-

companhia da dita. !tos'
Ha do concordar o leitor que isso do I

andar a gonto a encher tiras o levai' Telegramma do -Pariz. diz quo fo.i
bolos, pousando que fa/, uma figurasí-Jassiguadq.em Alta um armistício do
nha monos má, e vor uo lim do contas] VI||L0 ° -iuàtro hora'*;, entro a Turquia
quo quem come do boi o só o comman-!f3 ;i Grécia.
daute do barco, nSo tem graça absòlu-
monte. ¦ Andaram, anto-hontom, dopois do

Si houvesse ao monos uma comp.)n-jl'^,ÜCtlcu'° c'1 companhia Moreira de
saca»)... Vasconcoll.os, alguns individuos om

Si alguma sova do páo quo.nos qui- .ra^uÍ''0iito ostado do embriaguez fazen-
ze.ssnm dar om troco dó ineuuduzia de"-- 'Ils***PPer:tavel algazarra pola rui
adjoctivos tosos fosse tambom subscri-jll° Gimmorcio o adjacoutos.
ptuda ao pativio.isso nos consolaria até F'" P011'1 fluo il PPliciá nio lhes ti*
corto ponto de sua soviuico. vosseprogado uma poça, mottondo-

Sim; porquo afinal do contas,ou ollo üs "° ^l*i'CZ.
ó o chofo, ou nio ó: si ó, dovo.aguon- 7~"~"

tar com os procalços do ollicio, tem Na datado hojo, ora 18-12, '¦chocou
ogual diroito ámantoigao ás sovas. ,;S. Paulo o barão do Caxias, quo so*
Si nfto ó, passo-me para cá o bastão e a'guia para Sorecab.a.
ferula definitivamente, porque pelos _,tompos bicudos quo correm uiTo so mo
dava do adquirir de quando om voz
alguns p!L.i'leeos,AosA<.i quo f.issom lar-
garaoiito compensados por alguns mi-
mis do menor asporoza.

A condiçáo única por mim imposta
jiflria quo os pelelecos foüsem monas
(muito menos) abundmtos que os ou-
tros prosou .os.

$*>

Já quo estou intorinaraonto com o
basttlO', aprôvcito-mo do oinoj > para
pe.lir ao Moreira d») Vascoacolibs quo
faça umas correcçõos iu traducçád do
Marazelle Nilouche, poça quo foi ro-
prosoutada ahtü-houtom incida do or-
ros pilmares do gratnraatioa.

Vrasconoollos, quo ó actor o auetor
coiiscioiicibsój nito ig ibra o possimb ef-
foito que proJuz nos ouvintes do al-
guma elucaçíl) litteraria umi cinca
impordoivel quo muita voz dostrde
complotaraonto u.ni. phrase di espi-
rito.

E»itro muitas incorrecções do lin-
guagem quo mo uio açodem á.lom*
branca, nosto momento, cita sóm/snte,
por ma havor ferido hocroVosaiueiite
o ouvido,a phra-io proferi Ia p ir Lui/. i
Leonard) om uma das sconas d») 1.°
acto,quando olla, rospjiideu Io á ab-
badossa.diz sor-llio bastante om») pro-
mio de sua applic.iç:Io «um.i palavra
dc animação dii.i p )>' s/.»

Este si ontrou-ino pelo ouvid > com')
ura assovio do gaiato, chim u.n guin-
cho do cliriiioto desallhâdo, ou coni
um'apito do Paulisl'1.

Vasconcolbis cbíilíaco nosso idioma
o sabe quo:o omprog) do rellexivo not-
so cüo ó do inni in -.orrocção palmar;
nito duvidará.poriantp.do expurgar sua
tráducçil) »lo ifi'.) fei >%ienõ.',s.

E agora esporo sar desculpado pnr
haver trazido osta sabbàtini para as
cólurams do Correio.

Si ha nisso iiidiscroçiío oü falta do
gentilezi.a culpa nio é minha, parque
n5o fui ou quem inventou a... falta
do assumpto.

A. Z. Veüo.

ISTO C A(j['!LL'J
A íorrorosas so».».»pis de bãrbaridà-
praticadas nu Asijtò- do Bom Pas-

nã») estüo pe-
lor, no
dindo so moiiiiias enérgicas o decisi-
vas por parto da policia fluminense':

líio do Janeiru
.ii

mas tambem o grito do indignação, o
alarmada sociedadeíque nunca fugiu'

desagrado contra
os Bazilio do Mo-

abortas,
dado ma

aos movi meu tos d
-is Fort o contra
raes.

I'. inudmissivol o irrisório quo num
oioni civilizado, como.o do Iii > dó .li-
iioíro, possam eo-Hontir-s.o, do ujrliis

)b o pretexto do uma' cari-
ixorcída, um As.vlo que se

diz piedoso o todo., mis».ricórdla para-os que .precisara do amparo, transfor-
mado om caUbouço irámundo do po-liros criancinhas, quo expiam alli asua so/te amarga do desgraçadas fus-
tigadas polo chicote do um-a superiora
doshumana.

A Noticia, nes tos ü 1 ti raos d ias, terri
rplaUdo sceuas do deshumanidade alli
corametüdas, qu-ies talvez as nfio pra-ticassou om nome da Uniz aquellos
bandos do corvos osfai.n i los, aquellas
hordas de josuitas assassinos quo o lo-
-,'eudario Marquez do Pombal dispor-

o ita in liguaçâio po*
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quo ostevo algu-u tompo uosi i c

iilO »)

Vaz,
Ia l»i.

Acha so ligoir.i-n-.int) oif»M'.n > o
nosso prezado amigo o cq-roligionarii
dr. J»)ão Po.iid.i Filhi, digno presiden*
to o agonto executivo munípal.

Felicitamos ao sr. Antônio Mundin
pelo nascimento do mais uma sua li-
lhinha.

Reinou aato-ho.it'io durante o dia,
o principalmonto á noite, fortíssima
refaça na bahia do liio do Janoiro.

A atracação das barcas Fòrry, tanto
na pouto da capital, como nas do Ni tho-
roy o S. Domingos, f i foita com gran-
do dilficuIdade.

ICstamos convididos para um almo-
ço iri ti no qu i o uo**-,.) distinet i collega
d:-, duo los da t! ist. i .illoni :o,amanhã,
a alguns* do sous :imiu!".'S, om sua ap*
prasivol vivou ia o n Mai-iano Proco-
pi..

Lá osíaromos, corróspondohda á ii-
uaiga ili.s i ícçao lo cm, to.

Queixou-se hontom om nosso escri-
ptòrió um distineto cavalheiro do que
um vondodor ambulante impingira a
uma sua criada, pola quantia do 2$000,
uma dúzia do ovos om completo os-
tad») do putrofacçSo

Levamos a quoixa ao conhecimento
dos srs. fiscaes.

Deu-nos hontom a Innra de sua vi-
sita o nos°o illustrado collega do Jor-
n%l do Brazil, dr. üan-lido Mondes, a
quem comprimentamos effusivãmente.

O sr. delegado de policia andou, hon»
tom, visitando algumas casas de j»igo
da rua da Imperatriz, não tendo entro-
tanto polido realizar nenhuma prisão
do jogadores; por isso quo lá não os
encontrou.

Realizaram-se, anto-hontem.os exa-
mes das alumnas Ao collegio das dis-
tinetas professoras, oxmas. sras. do-
ua Onòfriria o Olympia Hungria.

Ao acto compareceram muitas fami*
lias, cavalheiros do nossa sociedade o
auetoridades littorarias.

sou com o v orga Ib
pular.

F'_ demais. (Jrhar-s.- um Asylo com
intuitos U-.i louváveis, mantido a ex-
pensas da caridade do publico, rece-
bendo auxili,.i.s das administrações,
para servir do jaula ou do iirena de
saltimbancos a indefesas criancinhas
que para alli vão buscando o agazalho
¦lo um segundo lar o os tnoio-s 

"do 
ins-

trueç.ão e educação religiosa, positi-vainonto nâo coraprehondj o íorapro
quizeraou saber que providencias irá
tomar a policia fluminense quo dormia
»luando Hnzilio do Mornos tripudiava
sobro a honra o sobro as grinaldás do
virgens do umas doz.vnas Ao mooiuhas
que não tinham por si sinão as suas
próprias lagrimas.

Pudesse eu ser governo, por um mi-
nuto quo fosso, o mandaria fochar t»i-
dos os Asylos do Rio de Janeiro, ondo
om sua maioria so dão factos que nemcompre são trazidos ao conhecimento
do publico.

Em alguns a raisoriá, os maus tra--
tos, os espancamentos bárbaros, o car-
core ea fome, eni outros a doshoura,
a embriaguez o o concubinato ontro os
diròctiires o oraprega»las da adminis-
tração.

_ Uma vergonha quo; a sociodado só-
na nã») dovo por fôrma ak-uma al-
mittirom bom dos créditos 

"da 
velha

capital.
Sr. dr.-Noemi») da Silveira,om nome

da honra o do futuro dessas míseras
crianças quo tão amargamente pagamt fatalidade de suas desgraças, nian-
Io tlÔsaferrolhnr as portas desse cala-
bouço immuu.io, dessa Bastilha paraa qual so volta a ospoctativa publicaem beni das martyrés creaturirilias
om ilòr, o para onde pane o grito do
indignação da alma popular em jus-titícad:ii revolta o uitra similhanto* por-vorsi láiles que alii <»> praticam a som-
lira eándissiina da caridade';

Juracy.

Uma a Guia
Vamos ter, om toda a linha,
Sucesso no palco por
Que so exbibo a Morgadiníia

Be Val-FlóX:
Xyz.

Palco e Salões
Ante-hontem realizou-se com rogu-

ar coucurrencia Ar espectadores o es-
beneficio do talentoso

scoucellos, repre-
operotac

poctaculo om
actor Mor ira do Va.*
sentando-se a interessante
Alam-zelle Nilouche, de cujo desompe-
nho so tornaram dignos »le constantes
applausos o bouetíciado, Lu.iza Leohar-
•io o 1'alhures quo foi um magnitico
Floridoro.

Moreira do Vasconcellos teve ocea-
sião do, mais uma voz, receber rope-
tidas maiiifostaçfles do sympathia da
nossa platéa.

.'¦;¦*¦'¦-'' Xr-XX' 
'""''¦ 
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m'íU*. A.. a ' '
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INDICAÇÕES UTEIS
OOIiLKGlOsi

ANDRÉS-Fundndo cm 1891 Em
EstubcliiriiiH-rito calhulico. Diroctor

COLLEGIO
Juiz de Fora.
L. Aiulrés.

Admiltc alumnos ató li nnnós incompletos.
COLLEGIO ALVARENGA.—Instrucção primaria

c secündoria. A diroclora,-Emilia Tostes Alvarenga,
rua Direita.

ATHENEU DE LETTHAS Internato. Rua Direita
n 124.

Curso comple ode primeiras lettras e de todos os
preparatórios exigidos para a matricula nas Aca
deruia-i c Escolas superiores do Ilrazil. Educação
segundo os preceitos o praticas da religião catlm*
lica. Director desembargador (iomes de Mattos.

ADVOGADOS
DRS. BENEDICTO VALLADARES e FRANCISCO

VALLADARES.—Avngados.—Rua de Santo Anto
uio n. IU.

AIWDIDOS
Poncho» impermeáveis

NO GRANDE BAZAR LION, quali-
dade superior o preços som compoton-
cia. 25—Ru Halfold—25.

A entrada
E' franca, c qualquer pessoa pôde

visitar o GRANDE BAZAR LION, en-
contrando sempro um pessoal habili*
tado, prorapto a servir a quom desejar
comprar. Os ciicaixotaraontos para
fóra sào. conta do BAZAR.

25, Rua Halfold, 25

Leiam talo!;.! I
O cambio está péssimo o cada vez

vai ficando peior, poróm, o GRANDE
BAZAR LION tom nma grande liqüi-
dação do clmles de lã e do chapéos de
palha apo/Mr d <s preços já serem bara-
tissiraos. Tudo está marcado em cifra
conhecida o o abatimento ó.feito com
todo o rigor. Aproveitem a occasião
quo ó a única.

25, RUA HALFELD, 25

Capachos, Tapelles
Lampeões de meza ou de susponsilo

também tem para parede, no GRANDE
BAZAR LI< N.

25, Rua Halfeld. 25

Louca», ery«tae»
oellanas

e por*

O GRANDE BAZAR LION ó que
vendo o mais barato, rocobe tudo di-"rectamento, tambom tem granitos a
cristofls. Preços que desafiam o con-
currencia. Rua Halfold 25.

Brinquedos
Em grande quantidade e de todos os

feitios no GRANDE BAZAR LION.
Tom sempre ura variado sortimonto a
disposição da freguezia.

s 25, Rua Halfold, 25

Ferro Carril de
Fóra

•Jui/'. de

Compra-se 1.000 dormentos da E.
F- Contrai, do 1\ o 2a. classe. Trata-
so' ho escriptorio da Empreza, rua
do Gratidão. 7—3

B.iquidaçfto de roupa feita
A 35$000 e 40$000 cada terno de

casimira de côr superior,para homem,
aa Casa do Alberto, á rua Halfeld 34.

Banco de Credito Iteal de
Minas («enioH

Saques directos sobre
França,

Itália,
Portugal,

üespanhar- —
Inglaterra,

Allemanha, Áustria, Bélgica' Dina-
marca, Estados Unidos, Grécia, Hol-
landa, Províncias Danubianas, Rússia,
Suécia, Suissa, Turquia, Tunis, Aus-
tralia, Madagascar e Índias Orientaes

ÉDIT/IES 
~~

Alistamonto Federal, foito de accordo
com a lei n. 35 do 20 do janeiro de
1892, pela commissão nomeada para
tal fim.
O major Henrique Rangel Schimidt,

presidente da referida cemmissão faz
sabor que foram qualificados os se-
guintos cidadiíos:

4.° QUARTEIRÃO

Antônio Carlos Horta
Antônio Strunff
Antônio Augusto de Andrade Santos
Antônio Caetano Rodigues Horta
Antônio da Silva Leal
Adolpho Papini
Barão do Retiro
Bernardo Urique Winter
Carlos D. Daniel
Cornolio Cândido de Andrade Gama
Carlos Montreuil
Carlos de Azevedo Thompson
Francisco dc Assis Pinto Júnior
Francisco Baptista de Oliveira e Souza
Francisco do Paula Gemes Júnior
Francisco de Paula Campos
Francisco do Assis Fonseca (dr.)
Florencio Pimenta de Oliveira
Guilherme Antônio do Couto
Guisoppo Cardi
Gaotano Galli
Honorio Gonçalves Moroira
Ismael Rodrigues
José Augusto de Miranda Campos
Josó Augusto Dias Ministério
Julio Alvos Corroa
João Antônio do Souza
João Rodrigues da Silva
José Joaquim Pinheiro Machado
Josó Corrêa Pinto
Joaquim Cancio Peroira Soaros Júnior
João Baptista Duarte
Josó Pedro Vianna
Joaquim de Azevedo Vieira
Josó Carlos Cabral
João Bornardo Montoiro Júnior
Josó Woyamo

!Luiz Antônio da Silva
Luiz Pagy
Luiz Josó da Costa (dr.)
Mariano Dutra do Alvarenga
Matiool Amoroso de Assis Aguiar
Manool Bernardino do Barros
Mar ti nho Pereira da Silva
Marcos Josó Garcia
Manoel Luiz Vieira (dr.)
Octaviano Augusto Riboiro Mendes
Octaviano Goulart do Miranda
Ponciano Lopes de Almeida

(dr.)

FOLHETIM 41

Hdmond e Julcs Goncourt

Cândido Teixeira Tostes
Claudiano Lopes
Carlos Fernando Nitbz
Carlos Irozimo Teixeira
Carlos Silvino
Cândido Marques
Carlos Fernandes Vianna
Daniel Joaquim Dias Ministério
Everaldo Rodrigues Teixeira
Francisco Alvos da Cunha Horta ,
Francisco Strumff
Francisco Augusto Pinto deMooraídr.)
Francisco Cândido da Garaa Júnior (dr.)
Francisco Bernardino Rodrigues Sil-

va (dr)
Frederico Winter
George Fra -cisco Grande
Guilherme Schubert
Guilherme Winter
Henrique Domingues da Silva
Hilário Rodrigues Teixeira
Joaquim da Costa Mesquita
Josó Luiz da Cunha Horta
Jacob Bócker
JoveUno Barboza
João Francisco Alvos
João Evangelista de Andrade Gama
José Cardoso
José Antônio Alves
João Pedro Ribeiro Mendes
Joaquim Nogueira Jaguaribe
J. Welling
João Lander . -*
Julio César Pinto Coelho
João Luiz Horta Jardim
Josó Gato
João José Perotti
José Carlos Duarte
Josselino índio do Brazil
Joaquim Fernandes de Barros
Josó Camillo
José Rodrigues Teixeira
João Augusto Massena
Luiz Creuzol
Maximiano Augusto Pinto
Manoel Francisco de Assis
Miguel Dumarumma
Manoel T. da Fonseca Vasconcellos
Manoel Gonçalves da Silva
Manoel Cardoso Júnior
Mario Massena
Manoel Rodrigues Teixeira
Olympio Domingues da Silva
Orozimbo Horta Jardim
Pedro de Alcântara Silva
Pedro de Gouvêa Horta
Pedro Rodrigues Teixeira
Virgílio Franklin Daloz
Visconde de Itatiaya
Visconde de Monte Mario
Valentim Bretas.

5o QUARTEIRÃO

Alfroed Rodrigues Mendes
Avelino Lisboa
Alfredo Soares
Antônio da Silva Pereira
Affonso Henriques Assis de Aguiar
Afranio Vicente de Almeida
Alcibiades de Miranda Campos
Antônio Josó da Rocha
Alfredo Lima
Arthur Alvares Penna
Alfredo Massena
Antônio Joaquim da Cruz
Alberto Fernandes da Silva
Augusto Diogo Tavares
Antônio Ferreira de Aquino
Boaventura Xavier Bastos
Belizario de Assis Fonseca (dr.)
Belizario Ponna (dr.)
Custodio do Figueiredo Fortes
Christovam Nunes

Primo Pereira da Costa Lima
Posiidonio Augusto Clementino
Paulo Elias Machado
Pedro Parafita
Pedro José de Abreu (dr.)
Silvestre Máximo de Almeida
Sebasti&o Lima
Sebastião Alves Ca tule
Vicente de Leon Annibal
Vicente Picorelli
Vicente de Almoida
Vitalino Bernardino
Victorinó da Silva Braga

6o QUARTEIRÃO

Antônio Francisco Gomes (dr.)
Antônio Fernandes Gomes
Alfredo da Silva Braga
Anisio Quirino da Silva Mattoso
Alfredo Elias Machado
Antônio Mesquita de Menezes
Augusto Carlos Alvares Penna -
Adolpho Guadalupe
Álvaro Salles
Aristides Coelho Antunes
Altino Ferreira de Oliveira
Arthur Passos Antunes
Antônio da Rocha Machado
Astrogildo Maurício de Oliveira
Agrophi Bordes
Alfredo de Souza Bastos
Braz Xavier Bastos
Bernardo Mascarenhas
Braz Josó dos Santos
Custodio Rodrigues
Carlos Augusto
Elias José Machado
Estevam de Oliveira
Francisco Rodrigues de Almada
Francisco José da Silva
Francisco Elias Machado
Flavio Dias de Carvalho Júnior
Gustavo Trindade
Guilherme G. A. "Alvarenga

Gustavo de Paula Villas Boas
Hermogenes Ferreira Lage
Hermenegildo Rodrigues Villaça

SOROR PHILOMENA
Dos mancebos que ò rodeiam, uns

toem preso ao primeiro botão do casa-
co á ponta de uni grande avental bran-
co; outros trazem na lapella corações
do panno com alfinetes espetados; en-
tre todos murmura alogromento a cou-
versa, mas em voz baixa: o riso ros-
peita o logar o o mestre. Entretanto a
mocidade cumprimenta-se ao ouvido; e
por instantes ouve-so sahir do grupo
um nomo do mulher, uma recordação
ou uma noticia do baile da véspera.
Outros grupos entrôom-so com as do-
entes. Dois. dos mais novos oxtornos,
perseguindo-so; param junto do leito
ondo uma enferma curvada sobro si
mesma apoia o queixo nos joelhos; e
collocando os cotovellos sobro os pès
do loito, luetam, brincando como dois
cãesinhos, qual fará abaixar o pulso
do outro.

Sobro a enormo meza, collocada en-
tro os dois fogões, ligaduras do panno
estão enroladas c em monte. Uma py-
ramido de esponjasinhas está ao lado
de uma porção de fios que se erguera
como neve. Uma pequena estante tem
as suas prateleiras de madeira branca
choias de botões do unguento amarei-
los e escuros d'onde sahem os cabos

das espátula*. A chamraa alongada de
uma pequna lâmpada do espirito do
vinho deixa cahir clarões d'oiro rubro
nas bacias do cobre. Nas duas oxtro-
cuidados da mesa, sobro dois lavatorio
para as tisanas, deslizam luzes pratea-
ilas longas o direitas, om reflexos dos-
polidos o frouxos. Um interno, incli-
nado sobre a meza, folheiaura rogis-
tro quo tem em impresso nò cimo das
columnas: Tisana;—remédios; cxler-
nos, interno;—caldos: com arroz, ou
com aletria; com gordura, com leite,
¦—sopas de pão: gordas, magras;—ali-
mentos sólidos: 1,2.3,4;—bebidas ali-
mentares: vinho,, leite. Encostada á
mesa, uma creada da enfermaria, re-
chonchuda e curta de pornas, esfrega
com um guardanapo uma caneca de
ostanho que reluz entro as suas mãos
grossas, o pisca os seus olinhos d© ca-
delia, pouco rasgados, avermelhados,
um dos quaos, torto, ó raais pequeno
do que o outro.

A sala arejada não tinha já cheiro,
mas unicamente uma espécie de calor
humido: a temperatura de nm quarto
onde ha um banho.

Sob a claridade pallida, transparen-
te e fria, cada leito desenha nitida-
monto o sou quadrado branco, o docel
de percal muito claro, a coberta de
lã, ou o édrcdon verde. Raios de luz
parecem sentados ao pó das camas, ou
subindo pelas roupas, saltam sobre a
manga da camisa de uma doente que
toma posição para se sentar. Os qua-

¦¦. •>

"

Joaquim Marquei da Rosa
Joio de Magalhães Oomes
Joaquim Paes da Silva Tavares
Januário Costabile
João Luiz de Carvalho
João Ghrysostomo Pimentel Barbosa
JoSo Francisco da Cruz
José Luiz Rodrigues
Joaquim Ribeiro da Silva Braga
Julião Ribeiro Jorge
JoSo Antônio da Costa
Joaquim José de Oliveira
João Ferreira Barreiros
Luiz Caetano de Oliveira
Luiz Josó do Rego »
Luiz Affonso Olive
Macedonio José de Souza
Mario Coutinho
Manoel Honorio de Campos
Octavio de Q. Coelho
Olavo da Silva Mattoso
PoBsidonio Josó de Souza—-
Ponciano Pereira da Silva
Raphael Pogliesse
Salvador Josó D. Alves
Victer Loonghrim

ANNUNCIOS

¦

j

(dr.)

PEECÍSASE
Üma boa cosinheira. Para

informações no escriptorio
desta folha.

Jornaes
Compra-se nesta redacção, o nume-

ro £52» do Correio de Minas de 9 de
março do corrente anno.

dros por cima dos leitos perfilam-se
ató ao fim da sala, brancos quando a
cama está oecupada, negros quando
ostá vasia. Na luz azulada, por cima
dos leitos, á cabeceira das doentes,
vêem-se as pequenas pratoleiras com

os boiões de doce, os frascos, laranjas,
ás vezes ura livro. Entre as. cortinas,
balouçara-se ou cahera como um fio de
prumo, os pequenos paus, suspensos
aos ferros do cortinado com que os
doentes se ajudam para se erguer.

Algumas das mulheres deitadas es-
tão como sepultadas nos lençoes. Um
boceado da face, uma nesga da testa,
depois uma forma redonda enfeixada,
um corpo em monte, ó tudo o que d'el-
Ias se vê sobre o travesseiro e por
baixo da coborta. Outras ficam immo-
veis, de cestas, as pernas levantadas,
os joelhos no ar, erguendo os lençoes
em angulo recto. Muitas, a cabeça
alta sobre a almofada seguram com a
mão esquerda o pulso da mfio direita,
attentas e com os olhos distrahidos,
na posição de uma pessoa que toma o
pulso. Nas camas próximas da entra-
da ha movimento, uma espécie de toi-
leite, uns preparativos do gsrridice
reanima as forças das menos doentes.
Mãos magras com veias azues, abo-
toam, meio tremulas, um punho da
camisa, ou desdobram uma camisjla.
Uma desprende uma touca bordada
presa com alfinetes no interior das
cortinas do seu leito: outra alisa os
cabellos. (Continua)

Victorinó Cardoso & Comp.
REPRESENTANTES

Hard Rand & Comp.

IVIMIIII» cirr
RUA HALFELD N. 44

JUIZ DE FORA

ARMADOR GIACOMO CRESTA--GENOVA

Fornece passagens de 1* e 3* classe directamente para Gênova e Nápoles
e para Marselha e Hespanha com transbordo em Gênova. Passagens de Gênova
e Nápoles para o Rio de Janeiro.

Vapores rápidos da linha com serviço regular quinzenal e especial de
immigraçao para o Estado de Minas:

Colombo, Rio, Assidnitá, Àttivitá, Eqnitá e Alacritá
O vapor COLOMBO a chegar no Rio de Janeiro sahirá do mesmo

porto para Gênova e Nápoles em 30 de maio.
O vapor ASMDUITA' a chegar no Rio de Janeiro sahirá no dia 9

de junho para Gênova e Nápoles.
Passagens de 1* classe francos 450.

34 » Rs. 60$.
Para passagens e informações dirigir-se aos

Únicos agentes para o Estado de Minas Geraes

G.AMBROSETTI&COMP.
JUIZ DE FORA

16 D, Rua Halfeld, |6 D (sobrado)
SAQUEM

directos sobre todas as cidades da Itália e Europa

CÂMBIOS
Importação de gêneros italianos a commissSo e em representaneia
Em seu escriptorio acha-se visivel à todos grande sortimento de amostrsa

de produetos italianos tanto do solo como da industria.

g, LARGO DA ESTAÇÃO, 3
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CORREIO DE MINAS

1 mr^

a
j

01 CPEOIT
BANCO

REAL üK IIHiS UhVMÒ
JUIZ DE FORA

Agencia: Ouro Pielo, Largo da Alegria n, 3-Rio de Janeiro rua 1 de Março n; 65 sobrado

OPBIUÇ&EI?

Empresta sob garantia hypotnecaria de propriedades ruraes. com amorlisaçXo alnuiado
entre 10 «20 annos de prédios urbanos e ruraes, a carto prazof oom ou sem amorliraçío

PELA OABTE1BA OOMMBROIAL

Desconta letras e outros papeis de credito.' recebe dinheiro a prêmio cm conta
rorrenteeletras a pmo, empresta sobcauçiode titulos públicos; lança empréstimos por
conta de emprozas legalmente organisadai.

TABBLLA DB OfOPOSITOS

Conta corrente
Por letras a praso:

3 mezes ...»
6 < • • « •
9 • • *

12 € ....

3%

4 %

%
%

JUIZ DE FORA
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ENTRADA FRANGA
Vendas a .Dinheiro* â Vi.sLi-—Preços Fixos . .

ENCAÍXÕTAMENTOS'PARA FuRA POR CONTA DO BAZAR
... A CASA ONDE SE ENCONTRA TUDO POR PREÇOS

StiM COMP^.TEOOR ¦

A primeira casa no Estado de Minas neste genero
TODO E QUALQUER OBJECTO ESTA MANCADO EM CIFRA CONHECIDA

•yjw^o—^—o>-oq»--«oo—•o» <°—>~>—«í-doí—oçso—oo>--»o<>—"O*. K°—o—=)-«o«—o o»--» o »—**(?=—¦0*1-1(0—^—o^oijo—»o>—«o»-<c—r~^—°>-^ÍÍ
-fa^Rv*^**" •Saí^^sriWcvt

uilM. jlTA Tj|

Orgam consagrado aos interesses fundamentaes do Estado dc Mi nas Geraes

*1 T*ii.fViS ¦??.
qs^i£diis^W tHMjüiüa

0 CORREIO DE MINAS (i hoje uma das (bllías de inaiòr circularão no Es-
tado de Minas. Orgam da opinião popular, defende intransigentemente os gran-
des interesses da collectiv.idade mineira, sem estar filiado a nenhum aggrupa-
mento ou aggremiação partidária.

Publica-sc diariamente, èxceptp ás segundas feiras
As assignatucaM potlem começai* ò.m qualquer dia o o respectivo

importe pode ser i*emcttido pelo correio, sol) registro.

Publica todos os actos da Câmara Municipal

Acceitam-se oncommendas do folhetos, cartoós cònimorciaos, facturas, talões, notas, cartões de
visita simples e á'pliantasia, participações de casamento e todo o qualquer trbalho conceniento á arto
typographica, a uuiaj'o mais cores.

. Rua - do • Espirito Santo n.5- JUIZ DE FORA
. T'*r,  ** _
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GRANDE

LIQUIDAÇÃO
DE

CHAPÉUS DE PALHA
NO GRANDE BAZAR LION

25, ROA HALFELD

Participações, 
talões, recibos, rotu-

los, créditos, etc, apromptam-se
com perfeição e nitidez na

RÜÁ tfÕ ESPIRITO SANTO N. õ

Hll ' lil amy

PUòíülílbJ
n
ÜJÜ

PI11 ri
Fabricam-se em suas oflicinas: íádrilhòse mosaicos de todas as cores.
Cantaria artificial para portaladas, degraus do escadas, passeios para

ruas, saccadas pani sobrados, pias para ogrojas, banheiros,jcolumnás para
casas e grandes edilicios, túmulos para cemitérios, caixas para agua, chafa-
cizos, mezas com bacia para cosinha; todos estes trabalhos podem ser feitos
simprles ou marmorizados.

Ornatos de gosso, cimento ou torra romana, taes como: estatuas, balauu-
tres, capiteis, consolos, sub-portas ornamentadas, vasos, frontões, emblemas,
florõosi gregas, ARMAS NACIONAES paTà edifícios públicos o tudo quaut»
possa brnãmeniar edilicios.

Rua do Gratidão em frente á estação de bonds
O proprietário. J. BARROSO DA SILVA,

I
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| Escriptorio de advocacia
A UUA DIREITA 41 n

i Km frento ao Jardim Municipal

I O dr. Leonel Rosa, com dozo
annos do pratica de sua .profis-
são, exercida na capital"Foderal

• o Estado do S. Paulo, accoita
causas eiveis, commorciaes e
criminaos om Juiz de Fóra o co-
marcas visinhas, e defendo po*
rante o jury e o Tribunal Cor-
reccional; elabora minutas de
contractos civis ou commerciaes
e assisto á redacção do escri-
pturas em cartório. Tambem dá
pareceres sobre todo assumpto
do diroito,sendo os vorbaes gra-
tis aos empregados do commor-
cio, lavoura o olficinas e ás de-
mais classes com retribuição ávoir
tade.

Para divisão do terras, con*
strucçção do prédios o demais
serviços do agrimensura e en»
genharia acha-so no mosmo os-
criptorio o dr. ongonheiro Silva
Macedo.

Residenciadodr.Leonel Rosa,
á rua de S. Antônio, esquina da
Liberdade 30—21

i
•

•

©

LillU,[DITiIS

Auba de sahir a luz e acha-se a venda
a-novíssima edição üa

ARTE DE DANÇA
da sociedade on completa e novlsílma
explicação illustrada 1109 passos, marcas,
compassos c figuras da» principaes qua*dnllia-i franctiias, eontradanças brazi-
leiras e estr.-uipeirns, valsas, rnaznrkas,
snhotlsclis, liakiueraa e outras dançai
Djjuradas, e 0.
GOTILHÃO

com 72 marcas cscolliidai com o maior
capricho.

um (trosso volume nitidamente lm-
presso com limitas gravuras. 4*},000.

Ksla obra afasta-se das coiiRcnerea pelomélliodo claro e singelo com que está ei-
cripta. Alfin das explicações em por-UifUifz de Iodos os passos e marcas de
danças e eontradanças, incluindo todas
as 111elhpr.es e modernas espécies de
dam,-a.s, encerra lições e ropras do bom
tom para nor ellas se conduzirem nscava-
lheiros, damas e chefes de lamllia no
tracto social, nos concertos, nus pas-
seios, nos modos de buscar relações; o
em tudo mais que respeita à verdadeira
sociabilidadii recreativa na saia de taini*
üa ou uo .salão de baila.

ü Kl
ou

GtKUiiu mim Da. flores
contendo tauií.pin jogos d»1 salio, o se*
cr»'larki de cupido ou novíssimo correio
dos amantes- o uma linda esc» lha de
poesias dos melhores pootaB brazileiros
e iiortugiiezes.

Nova edição mala correcta o aupmen*
làda com a linguagem dou loaiies, o
inn.-lo »le deitar as cartas e o emblema
das cores, pelo qiml com dna* dores,
(ruins, etc, podei.! qualquer pessoa eu*
\iar nm recado completo a quom amar.

(Jm lindo volume de 3ío paginas,broch. afóÓO. 0 inei>mo ricamente euca-
dernado aíuOO.

KENSAGEIROTOS AMANTES
ou

CARCAZ DE FRECHAS AMATORIAS
Manual epistolar galante, contendo os

exemplos práticos em cartas amalorias,
ç.um Mias resposta?., qne podem com van*
taKcío conduzir a eflectuaf um feliz by-
iiiincii. composto para uso rias pessoasdc ambos os sexoSj por Daniiâo ('asa-
menteiro, s* edição, melhorada e auemen-
tadà com üm aiipônoiee, eont.üiuo aa
cartas 1U1 Napoleao á sua esposa José-
pbina.

Um volume de 328 paginas, brocha*
do 2juuo, ricamente encadernado 3»000.

ORADORFAMILIAR
ou collecção completa de pequenos e
lindos discursos, próprios para serem
recitados em casamentos, bàptisados", an-
niversarios natalielus, recepções examei
uos colleeios. coinmemoraçao de factos
festivos, fúnebres e em muitas outras
reuniões familiares e sociaes, por Lyrio
Ferdinand, i> edição, reformada e an*
gmentada com muitos outros discursos
Bobre diversos assumptos; um volume de
252 paginas, bem impresso e encader-nado, atuoo.
Remesias pelo correio mais500 r». por cada rol,
RIO DE JANEIRO I S. PAULO

M; iii do Ouvidor 125, Ru U ÇaMiirü

CORREIO DES MINAS

AOS DOENTES DO ESTÔMAGO
ELIXIR E&TüIttHICQ DE CAMOMILLA

DE

Rabello 1 Granjo
Approvado pela exma. Junta de Hy-

giene, cura as dyspepsias atônicas,
promovo o appetite e toniüca o esto-
mago, corrige as indisgestões, vomi-
tos spasmodicos, eólicas, azias, gas-
troagias, llatulencias. acalma as oxei-
taçõos nervosas, oomo dores de cabeça,
etc.

-> 77^1-77*7 Xx-:-. -,..

Este excellente Elixir nSo tem
dieta nem resguardo e ó de grande
proveito para as crianças nas indiges-
toes e quando são perseguidas pelos
vermes. Assim o attestam muitissimos
medicos respeitáveis e vários enfermos
que do mesmos Elixir tem tirado
grandíssimo proveito.

Milhares k certificados attestam o valor deste precioso ELIXIR entre elles os abaixo transcriptos
Eu, abaixo assignado, doutor om

medicina pela Faculdade do Rio, at-
tosto que em minha casa, eu, miuha
senho) a o filhos nüo usamos, nas per-
turbações da digestão, nos primeiros
symptomas, de outro medicamento
quo o excellente preparado denoroi-
nado «Elixir Estoraachico de Camo-
milia» de Rabello & Granjo,pharma-
couticos á rua Primeiro de Março, ea-
quina da de S. Pedro, sendo rararaen-
te desnecossario recorrer a outro qual-
quer medicamento.

Dr. João Pires Farinha.
Capital Federal,"lO de Junho de 189G.

Eu, doutor em medicina pela Fa-
cuidado do Rio;do Janeiro, pharma-
ceutico pela mesma faculdade, etc,
attosto que tenho empregado por di-
versas vezes o «Elixir Estomachico de
Camomilla» dos srs. Rabello & Gran-
jo em casos de dyspepsia atônica e fla-
tuencia, colhendo delle sempro os
melhores resultados.

Dr. Franklin Guedes.
Rio, Í8 de Março de 1897.

Attesto que tenho empregado o
«Elixir Estomachico de Camomilla»
dos srs. Rabello & Granjo, ms affic-
ções ao estômago, conseguindo magne-
fico resultado, mormente nas dyspe-
psias rebeldes • nos enjôos do mar.

Dr. Randolpho Serzedblo, inspo-
ctor de saude.

Paranaguá, 15 de Novembro de 1896.

Eu abaixo assignado, doutor em me-
dicina pela faculdade do Rio de Ja-
neiro, etc, attesto que ha alguns ah-
nos tenho empregado, com excellentes
resultados, em diversas affocções gas-
tro-intestinaes o Elixir Estomachico
de Camomilla, preparado pelos srs.
Rabello & Granjo.

Dr. Julio Ignacio da Rocha.
Rio do Janeiro,16 de março de 1896

Meus filhos e esposa por vezes têm
foito uso do Elixir Estomachico de
Camomilla, dos srs. Rabello & Granjo,
contra as indigestões com doros de
ventro,**e sempro com bom suecosso.
Este elixir ó um romodio que deve
sor conhecido por todos, visto a sua
grande virtude modicinal contra as
doonças do estômago.

Pedro* P. Lima.
Capitílo da marinha mercante.

Rio, 26 do junho de 1896.

Com vômitos matutinos,, tonturas,-
doros do caboça e más digestões pas-
sei alguns annos, e graças a Deus e
ao «Elixir Estomachico de Camomilla»
dos srs. Rabollo & Granjo, hoje estou
bom.

João Gonçalves Ferreira.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1896.
Travessa do Commorcio,ns. 1 e 3.

Eu abaixo assignado, pharmaceutico
pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, attosto que tendo feito uso do
«Elixir Estomachico de Camomilla»
dos srs. Rabello «Sc Granjo e bem as-
sim pessoas de minha familia, sempro
colheram bons resultados nas eufer-
midades gastro-intestinas.

Luiz Augusto de Caryalho.
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de

1897.

Declaro que tenho feito uso do Eli-
xir Estomachico de Coraomilla, dos
srs. pharmaceuticos Rebello & Granjo,
com grande proveito nas perturbações
da digestito com cophalalgia.

Rio de Janeiro, 25 de junho de
1896.—Barão de Mendes Totta.

O illm. sr. José Pinto dos Reis,
prosilento do Banco do Commercio

Illm. sr. Rebello & Granjo. — Dan-
do execução a seu pedido, declaro que
eu e possoa de minha familia temos
feito uso, e cora muito? bom resultado,
do sou magnífico « Elixir Estomachi-
co de Camomilla » nas dyspepsias e
outras doenças intestinaoa.

Assigno-me seu amigo.
Rio, 18 de janeiro de 1897.— José

Pinto dos Reis.

Com fortes dores de cabeça, dyspe-
piia insupportavel, assim passei dous
annos, tendo esgotado a paciência e
experimentado variadissimos remédios,
sem resultado ; emfim consegui cu-
rar-me com o « Elixir Estomachico
de Camomilla » dos srs. Rebello &
Granjo, a quem tributo minha gra-tidSo.

Rio, 16 de setembro de 1896.— Pe-
dro Antônio Becker, commandante do
vapor Normandia.

ATTESTADO DO EXM. 8R. DR. DESEMBAR-
GADOR DA RELAÇÃO DO ESTADO DO RIO,
JOÃO S. CAMPOS.

Illms. srs. Rabello & Granjo.— Ha-
vendo soffrido de pertinaz dyspepsia,
venho doclarar que me considero ra-
dicalmente curado com 0 «Elixir Es-
tomachico de Camomilla» preparado
por vv. ss.

Dr. J0X0 S. Campos.
Rio, 11 de novembro de 1896.

cabeça; e para que possa approveitar
aos que soffrem destas doenças, com
satisfação passo o presente,queassigno.

Domingos A. Ferreira Bastos,
engenheiro.

Rio, 5 de janeiro de 1897.

ATTESTADO DO ILLUSTRE DR. J. SIMÃf
DA COSTA, AUTOR DO PATIMBNTO BA-
NITARIO. /

Illms. srs. Rabello & Granjo.—Tendo
soffrido de dyspepsia chronica, que os
mais afamados especialistas norte-
americanos e europeus nSo consegui-
ram debellar, declaro ter sido radical-
mente curado com o «Elixir Estorna-
chico de Camomilla» preparado porvv. ss.

Seu criado, attento e venerador,
J. SimIo da Costa.

Rio de Janeiro, 26 de ontubro de
1896.

Padeci por algum tempo (3 annoso
de dyspepsia com inappetencia, «om >
«Elixir Estomachico de Camomilla)
dos pharmaceuticos Rabello «Sc Granjo,
hoje passo bem.

Capital Federal, 17 de novembro «e
1896.

A. José da Silta,
Ex-perito do Banco do Brazil.

Devido á minha tida sedentária, sof-
fria ha muito tempo de dyspepsia,
somnolencia e falta de appetite; temei
o «Elixir Estemachico de Camemilla»,
de Rabello «Sc Granjo, e todes estes in-
commodos desappareceram graças a
esto prodigioso remedio.

O guarda-livros, A. A. Mattos Na-
varro.

Rio, 26 de outubro de 1806.

Attosto que • Elixir Estomachico de
Camomilla, dos srs. Rabello & Granjo,
é um bora preparado pharmaceutico de
que me tenho sempre íervide cem
optirao resultado, nas mslestias de es-

0 BXM. SR. DR. ORSAR AUGUSTO MAR-
QUE3, DIGNÍSSIMO MEDICO
Attosto que na minha clinica e sem-

pro cora proveito, tenho empregado
o «Elixir Estomachico de Camomilla
de Rabello & Granjo e por isso recom- • —" ««•»¦«•-¦»» »• >
mondo-o sempre aos que soffrem de toma80> lue exigem 0 seu eraprege.
dyspepsia e das cúnsoquencias desta! rv n
mulestia. j ^Q

Por sor verdade, o que juro, passo o 1896.
presente attestado.

Dr. César Augusto Marques.

Rio, 17 de fevereiro de 1897.

de
Dr. Carlos Sarmento.

Janeiro,9 de fevereiro de

Attesto que tondo soffrido fraquezas
do estômago o dores, fiz uso do «Eli-
xir Estomachico de Camomilla», dos
srs. Rabello «ScGranjo.e restabeleci-me.

Conego Honorio Benedicto Ottoni
vigário collado de Guaratingueta.

Rio, 26 de setembro de 1896.

Eu, abaixo assignado, doutor em
medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro.medico adjunetodos hospitaes de
Benoficencia Portugueza e Santa Caca
do Misericórdia, medico da Sociedade
do Soccorros Mútuos Marquez do
Pombal, secretario da Directora Ge-
ral de Hygiene e Assistoncia Publica
da Capital Federal e do Conselho Mu-
nicipal do Hygiene, etc.

Attesto que no exercicio de minha
profissão tonho empregado com resul-
tado satisfactorio o «Elixir Estorna-
chico de Camomilla» dos srs. Rabello
«Sc Granjo nas dyspepsias de fôrma ato-
nica e fiatulenta, e, bem assim, em as
^indisposições de estômago. E' um ex-
cellente preparado que reúne ás quali-dades thorapeuticas a vantagem de
ser agradável ao paladar.

Dr. Frederico Fróes.
Rio do Janeiro, 21 de outubro.

O exmo. sr. conselheiro dr. Luiz Pe-
dreirade Magalliães Castro, lente
cathedratico dá Escola Navat
Attesto que usei, duraníe tres mè-

zes, do Elixir Estomachico de Camo-
milia, dos srs. Rabello & Granjo, porsoffrer do rebelde dyspepsia, e os re-
sultados que consegui foram tao com-
pletos, que hoje me censidero livre
deste mal, que ha dez annos me ator-
montava.

Dr. Luiz
Castro.

Capital
de 1887.

Pedreira de Magalhães

Federal, 17 de fevereiro

Depois de usar de diversos medica-
mentos para dyspepsia teimosa, queme atormentou por muitos annos e queme amargurou a existência, usei, porconselho de ura amigo, do «Elixir Es-
tomachico de Camomilla», de Rabello
& Granjo, achando-me hoje curado de
tão cruel moléstia. Para bem dos quesoffrem desse mal, faço esta declara-
çSo.

Tendo usado do «Elixir Estomachico'
de Camomilla», dos pharmaceuticos ps'1srs. Rabollo & Granjo, obtive satisfa- Dr. Gregorio
ctorios resultados om pouco tempo na;
dyspopsia, acompanhada de dores dei

Vende-se no Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março n. 64 B, antigo, fabrica, e em todas as
pharmacias e drogarias

Ferreira de Almeida.
Rio, 21 de fevereiro de 1897.
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